CELEBRAR A FORTALEZA NA FRAGILIDADE

I) RITO INICIAL

Irmãs e irmãos, convivemos para elaborar um modo construtivo de lidar com desafios. Assim nos encontramos sob a bênção de Deus. Em nome do Pai e do Filho e  Espírito Santo. Amém! Na retidão cidadã, / imprimimos firmeza a nossos passos. Transformamos contrariedades em ocasiões para crescer no bem.  Da fé haurimos criatividade, / abrindo portas ao futuro.
CANTO DE ENTRADA
             (2) ATO DE RECONCILIAÇÃO

Chamados a enfrentar contratempos, superamos obstáculos. Em meio a tantos problemas, a fé nos encoraja.   FORTALEZA, acovardei-me; / serei corajoso.  Até falhas podem conduzir-nos para uma melhora. Portadores de esperança, tiremos um bem do mal. SOLIDARIEDADE, se fui medroso; /  não desistirei. Profetas do desastre só vêem ameaças, fé possibilita soluções. O devotamento à boa causa suscita nova iniciativa. SABEDORIA, não participei; / serei solidário. Deus nos convoca: “Animai-vos; vossos pecados estão perdoados” – em nome do Pai... Com o poder de Deus  preparamos o futuro. Por Jesus inspirados, /  seremos gente de garra.


(3) LITURGIA DA PALAVRA 
Leitura da 2a carta aos Tessalonicenses – 3, 7-12    

Amigos, vocês bem sabem como seguir em meus passos: não fiquei sem fazer nada quando estive entre vocês. Não pedi a ninguém o pão que comi; pelo contrário, trabalhei com fadiga e esforço, noite e dia, porque quis ser exemplo para todos. De fato, quando estava entre vocês, deixei esta norma: quem não quer trabalhar, também não coma. Ouvi dizer que entre vocês há alguns que vivem à toa, sem fazer nada. A essas pessoas mando e peço, no Senhor Jesus Cristo, que comam o próprio pão, trabalhando com honradez. PALAVRA  DO  SENHOR !

-------------
O Deus da Luz está convosco..

Proclamação da Boa Nova segundo a comunidade de Lucas - 21,5-19: 

Algumas pessoas comentavam sobre o Templo, enfeitado com pedras bonitas. Jesus disse: «Vocês estão admirando essas coisas? Dias virão em que não ficará pedra sobre pedra. Tudo será destruído.» Eles perguntaram: «Mestre, quando vai acontecer isso? Qual será o sinal de que essas coisas estarão para acontecer?» Jesus respondeu: «Cuidado para que não se deixem enganar, porque muitos virão em meu nome, dizendo: ‘Sou eu!’ E ainda: ‘O tempo já chegou’. Não sigam boatos. Quando ouvirem falar de catástrofes e revoluções, não fiquem apavorados. Tais coisas acontecerão, sem que seja o fim. Desistam de, em tudo, garantir a própria segurança. Vocês também poderão sofrer / por causa de mim. Porém, não perderão um só fio de cabelo.  Ao permanecerem firmes, vocês participarão da vida!» PALAVRAS DE SALVAÇÃO.                            

HOMILIA  -  CREIO
Oremos: ...  Deus - Fortaleza, na luz da fé irradiemos alegria na prática do bem, sentindo-nos felizes em ajudar irmãos para dias melhores. Por nosso  lidar, o bem vencerá o mal. / Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém

VIVÊNCIA  CRISTÃ
Um Mistério nos confirma - 
Poder divino nos rege.
Coragem da fé nos sustenta -
Exemplos estimulam no bem.

Em doação, nossa dignidade.

Firmes, damos testemunho.
Generosos em serviços -
Fermento novo na história.

===

(4) OFERTÓRIO
Oremos.... É do agrado de Deus o serviço que prestamos na convivência.  A Boa Nova de Jesus, / em famílias e comunidades.  Esta seja nossa oferta. Por Cristo Jesus na unidade do Espírito Santo.  Amém 

(5) LOUVOR
Deus-Presença amiga está conosco.. Corações ao alto.. Demos graças...Celebramos a fortaleza que nos ssustenta. Fazemos bem ao louvar a Deus. Confiantes enfrentamos desafios / Deus nos fortalece na missão. Porto seguro, atrai para si os pecadores. Nossa eterna gratidão! Persistentes não fugimos da luta. / Jesus nos precede e inspira. Construímos pontes, ampliamos horizontes. Coragem em desafios! Criativos transformamos a vida. O Espírito nos atrai para o melhor. Nada nos faz desistir do amor de Deus.  Com Anjos e Santos damos glória e louvor.            S A N T O ...

(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA – N.2

Santo sois, ó Deus, fonte de toda santidade. Ao santificar estas oferendas, as envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que se tornem para nós Cristo Jesus, Filho vosso e nosso Senhor. Santificai nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e abraçando generoso a paixão, Jesus  tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI TODOS, E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- a humildade dos que tanto sofrem -) QUE SERÁ ENTREGUE, DOADO POR VÓS. 

Ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE, ( - a generosidade dos que prestam ajuda-) SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA CELEBRAR O PERDÃO DOS PECADOS. Fazei isto em memória de mim.
Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença no meio de nós.
Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, ó Pai, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção. Dispomo-nos a gestos de “lava-pés”, na prática da fraternidade. Agradecemos por nos tornar dignos de estar na vossa presença e de vos poder servir. Recebei nossa oferta! Pedimos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. Amais vossa Igreja presente no mundo todo: cresça ela em amor fraterno, graças a cada um de nós, graças ao papa Francisco, com os e o clero e com todos que servem vosso povo. Testemunhemos vosso amor. 

(INTENÇÕES...) Reconhecemos nossos irmãos e irmãs, que morreram na esperança da ressurreição, com todos que partiram desta vida, na luz de vossa presença. Sejamos filhos e irmãos.  O amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/

NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/

AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.
( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Livres de males, ó Pai, dai-nos hoje a vossa paz. Fortalecidos por vossa compaixão, sejamos livres do pecado e protegidos nos perigos que nos cercam, enquanto, vivendo a esperança, celebramos a presença de Cristo Salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja. Goze de vossa paz e da unidade. Vós que reinais com o Pai e o Espírito Santo. AMÉM. A paz de nosso Deus esteja sempre conosco. O amor de Cristo nos congrega na unidade. 

----------

(7) Rito da Comunhão. ORAÇÃO FINAL
Deus-Amor, a graça partilhada enriqueça nossa convivência. Socialmente integrados a serviço do bem comum. Oremos: ....  Seja esta a bênção para nós: lucidez em desafios, confiança no agir. Em nome do Pai... Amém. Abençoados na paz de Deus. / Nossa presença faz a diferença. Mãos à obra!  Conte conosco. Até em breve. 
===== 
PERSISTIR NA PRÁTICA DO BEM
O que nos obriga a viver em um meio violento, se o povo é de uma índole pacífica? Motivos há, e tantos: política opressora e excludente, gritante desigualdade social, injustiça, consumismo egoísta, lentidão da justiça, ganância do poder, criminalidade, liberalismo excludente na economia, riqueza concentrada, governantes interesseiros, políticos corruptos, ausência de políticas sociais, falta de infra-estrutura, impunidade, narcotráfico, família desestruturada, mídia irresponsável, preconceitos culturais e exploração religiosa.

Será que se despreza a própria vida, nega-se o respeito pelo outro? É comum usar a natureza como simples objeto a ser manipulado. Apresenta-se uma visão do cosmos, em que a divindade divide o poder com satanás. Transmite-se, na religião, que Deus, embora seja amor, aplica uma justiça de retribuição legalista; vigora nas Igrejas uma moral que abandona a clemência e utiliza formas variadas de exclusão. No esporte vigora a idéia de que torcidas autênticas têm de excluir e hostilizar o adversário. A violência será a melhor defesa?
Não é nos quartéis que se prepara a paz, mas ao redor da mesa em casa, na escola e na igreja. Enquanto não investimos melhor na educação e enquanto na religião excluímos pessoas da Mesa do Pão e do Amor, disseminamos sementes de violência.  Há tanta agressão com exclusão, perto e longe. É tempo de construir a paz como saudável equilíbrio nas relações ricas de respeito e cooperação. Por onde e quando começaremos a multiplicar sementes de paz? 

Em casa, deixar de falar em revide, nunca elogiar a esperteza de se fazer prevalecer, não seguir o vício de, em tudo, tirar proveito, não propagar a inutilidade da política, não contagiar os outros com desânimo nem apresentar Deus como o grande vingador. Ao contrário, o amor com sua capacidade de harmonizar relações seja propagado à mesa de jantar, na sala de aula, na rua e no púlpito. O pânico seja assumido pela capacidade tenaz de resistência e o ódio seja banido pelo testemunho da Boa Nova.  

---------------
Frei Cláudio van Balen
